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1. Introdução

O desenvolvimento do presente trabalho possui como objetivo principal o
desenvolvimento de uma colônia de levedura da espécie Saccharomyces cerevisiae,
popularmente conhecida como a levedura do pão, para assim ser possível a investigação
dos efeitos negativos que a radiação ultravioleta exerce no DNA de colônias, e como esses
impactos podem influenciar em fatores diversos como o crescimento.

A justificativa se dá por conta da contribuição do mesmo para o entendimento
sobre os danos causados pelos raios ultravioletas no DNA, através do cultivo de colônias
de leveduras. A radiação UV acarreta o rompimento da dupla hélice do DNA, o que
bloqueia sua replicação e a transcrição, causando mutações e desenvolvimento de câncer
principalmente na espécie humana. Assim, ao realizar esse estudo, será possível promover
uma análise de como os raios solares são perigosos para a saúde humana, dispondo de
bactérias como organismo modelo.
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Dessa forma, foi atribuído como problema central de que forma seria possível
exemplificar os danos causados no material genético pela radiação ultravioleta, com base
na manutenção de uma cultura de leveduras.

Os objetivos para a realização da pesquisa eram inicialmente identificar de que
modo poderíamos construir uma colônia de leveduras à base utilizando o fermento do pão,
e qual a relação entre o crescimento dela e o DNA danificado. Além disso, empregamos os
conhecimentos adquiridos para entender sobre como a radiação ultravioleta exerce
impactos no material genético dos seres vivos, principalmente da espécie humana.

Portanto, os danos causados pela radiação podem ser exemplificados através da
separação de um grupo controle e um grupo experimental de culturas bacterianas. Cada
grupo será separado de acordo com algumas características distintas, como tempo de
exposição ao sol e intensidade da luz solar. Após o experimento, é visto que os grupos que
foram expostos irão possuir crescimento significativamente menor em comparação com o
grupo que não foi exposto, o que mostra visualmente o quanto a radiação prejudica o
material genético, e a importância de proteger-se durante exposição ao sol.

2. Procedimentos Metodológico:
O método utilizado para a realização desta pesquisa, tem como abordagem

dedutiva, e a forma de abordagem do problema é qualitativa, conhecida como a pesquisa
que se preocupa com o nível de realidade que não pode ser quantificado. Com base no
objetivo desta pesquisa, realizou-se uma pesquisa exploratória, um tipo de pesquisa que
visa oferecer informações sobre o objeto da pesquisa. Sobre os procedimentos técnicos, foi
feita uma revisão bibliográfica, desenvolvida com base em material já elaborado,
constituído principalmente de livros e artigos científicos e experimental, que consiste
essencialmente em determinar um objeto de estudo, selecionar as variáveis capazes de
influenciá-lo e definir as formas de controle e de observação dos efeitos que a variável
produz no objeto.

O trabalho teve como resultado a elaboração de uma colônia de leveduras para
exemplificação, possuindo como base principal a levedura do pão, Saccharomyces
cerevisiae. Essa foi colocada em contato com a radiação ultravioleta (que é uma onda
eletromagnética oriunda dos raios solares), em diferentes horários do dia, para identificar e
visualizar na prática os impactos no DNA. A pesquisa e a experimentação foram realizadas
em grupo e com o auxílio da professora orientadora, nas dependências da instituição
escolar.

Os materiais utilizados foram: Placas de Petri; 10 g de fermento biológico (que
contém levedura); 20 g de açúcar comum (como substituto da glicose); 15 g de ágar; Água
potável (fervida para garantir a esterilização) na quantia de 1 litro.

3. Resultados e Discussões

As Placas de Petri foram levadas para o sol em diferentes temperaturas e horários
do dia, ficando por tempos diversos sob a ação do sol, como por exemplo 10, 30, 60 e 120
minutos, a fim de demonstrar o impacto que os raios UV exercem no material genético
entre rápidos e médios intervalos de tempo.



Todavia, para comparação de resultados, também foi deixada uma placa sem
receber a ação do sol, a qual foi deixada em ambiente fechado e estava completamente
vedada com fita isolante preta, para garantir que não teria contato com a luz. Em primeiro
plano, pode-se observar rapidamente a diferença no crescimento da colônia de levedura
que estava no sol em comparação com a que estava no ambiente fechado.

Em primeiro plano, pode-se observar rapidamente a diferença no crescimento da
colônia de levedura que estava no sol em comparação com a que estava no ambiente
fechado. Assim, durante o período de observação, foi possível notar diferenças não apenas
no tamanho, forma e densidade, mas também alterações na textura e aparência.

Após dias de observações e experimentação, era notório que quanto maior fosse o
tempo que as colônias de levedura estivessem expostas à radiação ultravioleta, maior
seriam os danos causados no material genético, e consequentemente, menor seria o
desenvolvimento e crescimento uniforme dessa colônia.

4. Conclusão

Durante a realização do desenvolvimento, do projeto e relatório como um todo, as
pesquisas retratam que a radiação ultravioleta é extremamente prejudicial para o material
genético DNA de diversos seres vivos, incluindo a espécie humana. Dessa forma, referente
aos objetivos propostos no início da pesquisa, eles foram alcançados e adquiridos com
sucesso, pois adquirindo um maior conhecimento sobre danos ao DNA, cultivo de
leveduras, processos de reparo a mutações e raios UV, pudemos chegar às conclusões
esperadas.

Assim, a partir da elaboração de uma experiência utilizando colônias de levedura,
pudemos observar os efeitos dos raios solares no crescimento das mesmas, já que essa
exposição causa mutações nas células fúngicas. Consequentemente, foi possível fazer uma
relação entre esses danos causados aos cultivos e aos genes humanos, enfatizando a
importância do uso de proteção durante a exposição solar.

Contudo, é necessário destacar que os resultados foram obtidos apenas através de
uma análise morfológica das colônias. Estes seriam mais precisos caso tivéssemos acesso a
tecnologias mais avançadas, como técnicas como eletroforese em gel ou PCR (Reação em
Cadeia da Polimerase), que consistem em métodos de estudo de material genético em
laboratório. Em conclusão, o estudo foi bem-sucedido, atingindo os objetivos propostos e
confirmando as hipóteses formuladas. Esperamos que os resultados deste trabalho
contribuam para a conscientização sobre a importância da proteção solar e incentivem
futuras pesquisas na área de biologia molecular e genética.
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